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                                                Projecto de Recomendação
O insucesso e o abandono escolar são, de uma maneira geral, o resultado de más condições económicas, do desemprego dos pais, da baixa condição sócio-cultural do mau ambiente familiar, interesses divergentes dos escolares, da heterogeneidade juvenil nas escolas, da maneira de ser, estar e fazer de alguns professores, da pouca importância que algumas autarquias dão à educação e ainda e principalmente da não existência de uma reforma curricular de qualidade que motive os jovens.

O insucesso e abandono escolar em Portugal é preocupante uma vez que, se quando o nosso ponto de vista e por informações obtidas na nossa escola em particular e nos média em geral, é sabido que Portugal apostou na revolução da massificação sem na realidade ter feito uma reforma curricular de qualidade. O governo não deve continuar com políticas centralistas.
           Assim:

1 – Porque acreditamos na eficiência e no dinamismo da comunidade escolar ao invés de uma acção dirigida apenas por um órgão;
2 – Porque consideramos preocupante a taxa de insucesso e abandono escolar;

3 – Porque entendemos ser necessário envolver toda a sociedade na melhoria da educação tendo em conta a indiferença perante os níveis educacionais;

4 – Porque achamos importante a existência de um elo forte entre a família e a escola;

5 – Porque gostaríamos de ver envolvida a comunidade educativa com o meio empresarial da localidade, no sentido de serem promovidas acções para a integração dos jovens na vida activa.
 É indispensável e necessário:
1 – Melhorar todo o sistema de ensino começando por uma reforma curricular mais eficaz;

2 – Dar autonomia às escolas de modo que cada uma defina objectivos a que se propõe, assumindo compromissos concretos de acordo com todas as necessidades dos seus alunos;

3 – Envolver as famílias, as comunidades locais e empresariais para que as mesmas dêem oportunidades aos jovens através de protocolos;

4 – Propor às autarquias uma maior prioridade para a educação;

5 – Fazer com que o Estado não sobrecarregue a escola com todos os graves problemas que a educação envolve e depois a “abandone”, sozinha com todos os seus problemas;

6 – Saber lidar com a heterogeneidade dos jovens tendo em conta que dentro da escola todos são estudantes e como tal todos são iguais nos seus direitos e deveres, embora uns com mais dificuldades que outros;
7 – Que os professores saibam transmitir aos jovens, a confiança necessária ao bom desempenho dos mesmos;

8 – Definir objectivos e estratégias diversificadas de acordo com as necessidades específicas de cada aluno, no Regulamento Interno da Escola, de forma a motivar os jovens;

9 – Fazer uma reestruturação do currículo;

10 – Promover mais e melhor formação profissional.

Medidas:

1 – “Definir estratégias no sentido de combater o insucesso e abandono escolar através de acções de sensibilização, envolvendo toda a comunidade educativa.”

2 – “Criar medidas que levem os jovens a identificar-se com a Escola, que deverá encontrar motivações e interesses de acordo com as necessidades dos mesmos”.

3 – “Definição de estratégias de modo a envolver a comunidade educativa, nomeadamente o meio empresarial da localidade, no sentido de promover acções para integração/preparação dos jovens para a vida activa”.
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